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ATA DA CEE CRIADA PARA ANALISAR O QUE IMPEDE A IMPLANTAÇÃO DO
NÚCLEO DE TAENDIMENTOAO DEFICIENTE EM PRÉDIO PRÓPRIO.
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Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e dezessete, às 16:30 hs. No
Plenário da Câmara Municipal, reuniu-se a CEE sob a Presidência do Ver. Luciano
Mega, com a presença dos Vereadores Fabiano, ]oão Batista, Maraca e
Marinho . O Presidente deu início a reunião, agradecendo a presença
de todos, passou a palavra aos Vereadores que cumprimentaram os presentes,
bem como falaram da importância desta CEE. Compondo a mesa a Sra. Angela e a
Dra. Ana Paula, Coordenadora do NADEF. Em seguida abriu a palavra a Sra. Angela
Maria Calcini Vi tonto, Articuladora da Pessoa com Deficiência, do Setor de
Planejamento da DRS-3, que fez uma apresentação sobre a rede de cuidados à
pessoa com deficiência da RRAS—13. Iniciou a apresentação sobre a história do
NADEF. Falou sobre a composiçãoda RRAS 13. Falou do cenário existente antes do
Programa Viver sem Limites. Falou da legislação referente ao Atendimento à
Pessoa com Deficiência. Falou sobre a proposta de credenciamento de serviços e
da habilitação dos Serviços como Centro Especializado em Reabilitação, seus
critérios técnicos e sobre a Elaboração e Aprovação do Projeto. Exemplificou toda
a situação dos Investimentos. E a atual posição dos mesmos.falou também da
Equipe Técnica. Após a apresentação se colocou à disposição. 0 Ver. Presidente
disse que acre dia que estamos cada vez mais na direção de termos o serviço. O

Pres. perguntou se na DRS 13 já existe o consenso de que teremos o CER III? Quais
foram os motivos de que o NADEF que deveria ser um CER III ficou como CERII?
R: Cada DRS tem também a sua proposta, essa proposta é exclusiva do DRS 3 e este
é o único pedido de construção dentro da DRS 3. falou da situação do CER de
Itápolis. Cada DRS está num patamar, o nosso de Ribeirão já estamos com todos
os serviços habilitados, todos já estão funcionando com o que tinha, era um pré-
requisito para poder receber recurso do Ministério. O Presidente disse que
estamos numa fase de que o Ministério teria que liberar as verbas para construção.
0 Ver. Maraca já assumiu um compromisso de conversar amanhã com o Deputado
Baleia Rossi. 0 NADEF não pode ser enquadrado como CER III em razão da
metragem, o tamanho do local, então colocamos como CER II até que pudéssemos
ter um espaço maior. A Dra. Angela disse que toda parte técnica já foi feita, agora
será necessária a parte política. O NADEF irá nos ajudar no atendimento da
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demanda, ainda não será a realidade necessária mas, será a possível no momento.
0 Ver. Presidente falou que a demanda é enorme, o terreno é da Prefeitura e
sugeriu que a CEE vá in loco, junto com a Secretaria do Planejamento para verificar
as condições do terreno. A Sra. Ãngela sugeriu a presença do Sr. Secretário da
Saúde. O Pres. perguntou sobre Itápolis, quanto a verba de três milhãoes, se a
mesma foi suficiente para a construção ou foi necessária complementação pelo
Município? R: Não sei dizer no momento. O Pres. fez algumas colocaçãoes sobre a
tual situação financeira do serviço atual e a uma hipótese para o serviço a ser
implantado. A Sra. Ana Paula fez alguns esclarecimentos sobre contratações e
realocações de médicos possíveis. A Sra. Ana Paula disse que o custeio já foi
programado para atender a todas as necessidades financeiras do serviço. O

presidente então, fez a propositura da Visita in loco ao terreno e posteriormente
a ouvida do pessoal do HC, onde a demanda chega e não tem escoamento. A Sra.
Ana Paula disse que no munípio de rlbeirão Preto existe a fila não somento para a
fisioterapia mas também para o âmulatório. Como já disse anteriormente não
resolverá o problema mas, é o que é possível para o momento. Explicou ainda que
cada DRS tem a sua organização própria. Nossos sserviços não expandem para
outra DRS, com execeção do H.C. O NADEF seria somente para Ribeirão Preto. O

Presidente disse que a atual situação é que não há entraves para a construção do
CER III. 0 Ver. Fabiano disse que irá verificar se a LOA e o PPA tem alguma
existência de rúbrica para tal. Nada havendo mais para a presente reunião, o
Presidente encerrou a prsesente às 17:25 hs, da qual para constar, Eu,
Cláudia orroni, lavre i' apresente ata que, depois de lida será pelo Presidente
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